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DEFESA DE PORTUGAL ASSUNTOS AGRí·COLAS

AnâD��la '�a ·A Monda Química em Agricultura
ll,nnul�(M A-,.. MEDIDA que os diversol

. ramos de actividades huma­
, naa evoluem e se profalam,

mercê. da eficácia resultante doa
métodos empregados, àssim talli-

. bêæ a ciência e arte de - bem
agricultar o solo -se desenvolve
e progride, na razão da sua depen­
dência com as outras ciências Res­
ta saber, no entanto, até que ponto
elas se relacionàm; para, dai, po­
dermos analizar o&s pcaaibtlídadea
de êxito e, a seguir, serem esta-
.dados os processos que melhor
correspondam ás necessidades in­

dispensáveil em satisfazer deter­
minado fim.

A agricultura, eonstttuí, sem dú­
vida, um desaea ramos principais,
inseridos como que na base dum
fuste enorme, de infinitas divari-

"TODOS os que em Por­

,

.. tugal cultivam, pela l�,;,
teratura ou pelo ensi­

no, a lingua portuguesa, têm
de constituir-se em zeladores
da sua observação e da sua

unidade.»
Estas palavras de Agosti­

nho de Campos, proferidas
em i 940 ao microfone da
Emissora Nacional de Radio­
difusão, continuam à ser �á­
'lidas, lembrando à todos os

portugueses uma pesada res- ... 1__.�1111
ponsabilidade nesta hora de inquietude para a nossa civiliza­
ção. Ninguém deixará de pensar, após demorada meditação,
no quanto a defesa do idioma importa para que, num Mundo
em luta, Portugal possa afirmar a sua unidade moral e, conse­

quentemente, fazer ouvir a sua voz no concerto das Nações.
- -Eis porque, pedindo apenas o

-

simples sacrifício de lutar
contra velhos hábitos e injustificadas rotinas, os ·beneméritos

patriotas que sãé os filólogos e ás etnólogos apelam para to-

dos os .jornalistas, no sentido � I
de

. que eliminem da lingua­
Sem- corrente os inúteis, feios
e agressivos estra-ngeirismos.
Para que a imprensa-das nos- -A Praia de Albufeira
aas .províncias ultramarinas
'possa perseverar na campa­
nha contra a desnacionaliza- Festa

No próximo dia 12 do corren­

te, realiza·se no Casino desta en-

Um lindo treoho da Praia de Albuf,lra

Pelo Engenheiro Agrónomo A C A C lOP I N TO

cações. As mais novas, com as

luas folhai tenras, dum colorido
multicor, servem de estímulo ao
desenvolvimento e consolidação
das formações vegetativas mais

antigas. E, que sucederia ae aSlim
não acontecesse? Se as ramifica­
ções infertorea não poaauissem IIII

força e rigidez suficientes para su­

portarem todo o peso a que estão
cada vez mais sobrecarregadas; s_e
a parte aerea - os renovos- que·
constituem a lede da acção fotos­
sintética não distribuissem propor­
cionalmente, no seio da planta, os
efeitos dease fenómeno admirável?
Nunca as ciências estiveram tão

intimaQlente relacionadas camo ho­
je, intreajudando-se num esforço
cordial, para conseguirem alcançar
plenas e ávidas de suces�os a fina­
lidade a que Ie propoem. Por
isso, vimos aaaistindo com agrado,
ao surgimento de novos proceasoa
de cultivar o 1010, bem assim,
quanto ao progresso registado nOI

já existentes, tudo 'devido ao incre­
mentoi verificado no conjunto dos
mültlplos factores influentes.
_A química, em agricultura, cons·

titui. um desses valiolos auxiliares
que mais contribaem para a obten-

. ção de melhorei e mais avultadol
quantitativos unitários" quer fome­
cendo ao solo 01 necesafrios ele­
mentos minerais e orgAnicos, sob
a forma de adubos ou correctivos,
quer no combate àl pragas diver­
aas, como no -extermínio dalgumas
das mais variadas e prejudiciais
doenças criptogâmicaa. .

Na lata contra IS plantas inva­
loriS das cultural a química, pos­
sui também um grande papel a

desempenhar, porquanto, destruin­
do aquelas, da origem a que as

plantas caltivadas se reproduzam
em melhores condições vegetati­
vas; e, allim, se possam tornar
econ6micos 01 Ieus resultados.
Ultimam-ente, temos assiatido ao

evoluir deata nova forma de com­

bate às infeatantes, de tal modo,
que, s6 na Calif6rnla, estavam re­

gistadai mais de So marcas de et­

vicidal para serem vendidal em

Maio de 1947.

Na Earopã, ônde a monda qui­
mica/ teve o seu início no começo
deste século, nota-se actualmente
um grande desenvolvimento na

aplicação deste proceaso químico,
às ervas daninhas que infestam as

searas., Entre n6s, apraz·nos infor­
mar que, já possuimol elementos
de observação pessoal, confirmati­
vos da eficiência desta prática se­

lectiva.

.

Não pretendemos, aqui, mais do

que salientar a importância que
advem do facto, da monda quími­
ca permitir a eliminação das plan­
tas infestantes apenas com as prl­
meiras folhas, ou seja na primeira
fase da sua vida. E' que, tais

plantas, neste estado biol6gico, não j

causam ainda prejuizos, enquanto
qae, mais tarde, numa fase mais
adiantada do seu ciclo vegetativo,
não s6 se tornam nefastas à culta-

(CONCLUI N.A. 3.& PÁGINA)

Veneranda imagem de N ossa Senhore da Sa\1de

da Saúde

�ue é dos fragrantes oampos povoadOs
de flores e irisa:das bort)óletas t'?
�ue � dos meus jar.dine, todos polvilhados
de branGaa e de rõxae violetas t 1

�ue é feit0 doa meus sonhos .(ptatsacios /
liJéla Lua, sm recurva címítarra),
onde havia caetaloé reocrsadós
e eohs harmoniosos de fanfarra T?

Ai; cie mim! �ue não vejo mais sinal
.

daqueia luz: brilhante, sideral,
que vos beijou durante a minha infâ.ncia •.•

'tuª-o vari'e, um tufãO, na sua frente t

oastêlos, jard.ins, pássaros e gente .•.
TUdo vanl'e e projecta pra distância .•.

e -$44'* 4.4 .• ", 2
HERNANI DE LENCASTRE

Nos próximos d.as r r e 12 do
corrente, realiza- se no aprazível
sitio da Senhora da Saúde, nos

arredores de Tavira, a tradicio­
nal festa em honra da sua pa­
droeira.

.,

No próximo domingo, além
de outros interessantes números,
a festa constará de Missa solene,
ás 13 horas, e procissão, pelas
19 horas, havendo ao recolher
sermão ao ar livre, que será
transmitido por. potentes alto-fa­
lantes. No mOn?,ep�Q da procissão
chegar á igfiH:à:,;2" queimar-se-é

....

uma deslumbrante·:;f¡dscata de
fogo de aníñcio,": ..',

-

Abrilhantará a íesta a Banda do
Sport Lisboa e Faro, que pela
primeira vez se exibe no conce­

lho de Tavira.
A' noite, em recinto apropria­

do, haverá quermesse e «dan«
cing».
.

No dia 12, prosseguirão os fes­
tejos, com missa solene, ao meio
dia.
A's 16 horas, diversas di·

gressões.
A's 17 horas, grande torneio

de tiro aos pombos, do qual fa­
rão parte os melhores
atiradores algarvios,
com valiosos prémios
para os vencedores.
A's 22 horas, aber­

tura da quermesse e do
«íancing», o qual será
abrilhantado pela exce­
lente orquestra «Impe ..

rium Jazz Farenses, a
melhor do Algarve, que
nesta festa se apresen­
tará com o seu vocalísta;
A's :& horas, queima

das fogos de artificio,
do pirotécnico sr. Go'­
mes da Costa.
A Comissão, compos.

ta pelos srs. José dos
Santos Gonçalves, João
Gaspar de Brito e José
Amónio Dias Brito, nia
se tem poupado a esfor­
ços para que os festejos
decorram com o maior
brilhantismo.
E esta é II melhor

oporumidade para um",
visita ao pitoresco e

aprazível local de Nosss
Senhora da Saúde.

,

Jlssuntos Rgrt colas
Com este titulo, inicia hole a

sUIl t(jlabora¢�o no nosso jornal
o sr. �ngenbeiro Agrónomo Acá.
elo PlOtO.
Numa regi«o essencialmente

,grisoia 'como il doss a , estes a ,­

suntos interessam sobremaneira.
�I com prater que ioiciamos

a colabora�ão do sr. Engenheiro
ACAcio P.OIO, algarvio de gema,
cujos dote� de caracter e IDtel,­

gencia já há muito conhecemos.
Sempre que lhe seja possível

prometeu ahmentar esta secção
de interesse para todos os nossos

leitores, proprietários e agricul-
toréS. (do livro «Jardins Suspensos»)
�S;;;;:=-;_t;;:;u=t;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;';;;;;:';;�:::;:;:;;:';:;;:;.;ç=.=-

'Um eompadre •••
- Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS ....;..

Eu TENHO, como toda a

gente que se preza, um com­

padre, e que compadre? t
um compadrão I •••

. Ha tantos ano, que crura este
compadrio, sem que jamais uma

sombra, uma nuvem, por maii
leve que tosse, tentasse obscure­
·cer a nossa amizade inalteravel.
.Compadrio mais leal e desinte.
,ressado nunca houve. Nia te­
mos afilhados e creio ser este o
motivo primacial da nossa ami­
zade. Estamos sempre de aeor.
do em tudo, e ele tem qualida­
des raras e muito apreciáveis nos

tempos cortentest do é mexeri­
queiro, intrigante, sabe guardar
segredos, e tantos ·ele teml .•• ja­
mais conta a sua vida e a alheia,
por mais instado que seja, não

,CONe' UI NA 3 & l'I"If"AI



! POVO ALGARVJ:O

o PERIGOPQr esse
Mundo fóra •.•

As recentes eleições na Alema­
nha, para o Parlamento Federal,
mOltraram claramente que, apelar
da grande propaganda efectuada,
o comunismo ruia estrondosamen­
te, pois a par de 139. 131 e 52
votos que os sociaís-crletãos, 'so­
cíaía-democratas e liberais, respec­
tivamente, obtiveram, oa comunis­
tal não lograram mais de 15.

• Em Estrasburgo, continua, reu­
nida a Assembleia Europeia, cojo
objectivo é a consecução, em ba­
ses s6lidal, duma Europa onde

haja paz e liberdade, mas, ao mel­
mo tempo, forte e livre. Numa
das últimas sessõel, a Assembleia
ocupou-se do magno problema da

segurança social, tendo o delegado
inglês opinado que as principais
relponlabilidadel devem ler da

competência dos parlamentos e

governol nacionais, devendo, toda-J via, respeitar-se a competência doa

organismol internacionais especia­
lizados.

• Na Cheeoslosãquía, continua a

situação criada em 19 de Junho e

que constitui um ataque à crença
cat6lica, pois o arcebispo de Pra­

ga encontra-se encarcerado no sea

palãclo, impossibilitado de exer­

cer a sua milsão e vigiado pela
polícia a soldo de Moscovo. Re ..
centemente dirigiu ao Procurador
da República um protesto, ao qual
não conleguiu relpolta�
• Por toda a parte, onde conse­

guem faze-lo, 01 comunistas Ian­
çam'le na ofensi va contra 01 po­
derei constítuídoa, por meio de

.greves, distúrbios e actos de ter­
rorismo. Em meia dúzia de dial,
contam-se movimentos e intenho­
nas, assim Como: greves no Bra­
lil, no Chile e na Finlândia. Os

'

governol, todavia, intervêm a pro­
p6sito e evitam, COm medidas de
repreæão, conaequêncías que po­
diam vir a ser gravíslimas. No
Brasil, foi apreendido nm progra­
ma com o pomposo nome de
cPlano para a criação dum exér­
cito popular, capaz de defender o
País dos ataqnel imperialiltaall•
• A intolerlncia e a peraeguição

/' religioaa nOI patlea dominadol pe­
loa lovietea tem dado ocasião a

proteltol, entre oa quaia, nm efec­
tuado em Londrea em que toma­
ram parte cat6licoa e proteltantea,
empunhando retratol de Min­
dszenty, Beran e Stepínac, Fo­
ram enviadoa telegramal de pro­
testo aoa ministros doe Estrangei­
rOl inglêl e ,checollovaco e um de
limpaUa ao Papa�
.. Uma das medidas tomadaa pelo
novo Governo da Síria, laído dum
reCente golpe de Estado, do qual
fesulton a condenação des antigol
chefel do Eltado e do Governo, foi
a de combater o comuniamo, ini­
'migo dóa direitos humanol e da
liberdade pessoal, O comunilllio
• contra a nOlia nação e a nOllla

religião, afirmou o preaidente do
Conselho. E acreacentout a noa­

.a poUtica é combatê-lo, elevando
IO melmo tempo o nivel aocial,
econ6mic:o e cgltural do nOllO pOYo.

• H4 semlftal que estão a mania
featar·ae deteflal de incêndios em

,'rioa ponto, daa regjOel frante­
I.a da Gironda e dai Landeal cau¡¡
.ando, como é de preyet. malta....
vítimas e pre) ubos materlaia de
,alar. Não obatante terem-ae
efectl1ado priaõea de pretensoa in­

cendiário., .eggndo .e concluin,
po.teriormente, aa cinsal são me­

ramente acidentais e Involgntfrial�
• Também na India, 01 Comunls­
tal tam tentado deaenvolver a lua

acção deletéria, mal em vão, por-.
qge o governo tem tomado a. ne­

celdrias medidaa de legurança.
Para o dia do aniversfrio da Inde­
pendência, drlal manifestaçõea
com segundas intençõe., mal tudo
foi abortado com uma acção enér­
gica e imediata dai autoridades.

• Falando na Assembleia Earoa
peia de Estrasburgo, o delegado
itaUano Epicarno Corbino apelou
para que o problema econ6mico
earopeu aeja tratado duma forma
maia liberal do que aocialiata e

Vila Real

de Santo

António

�
•

Rua

Teófilo

Braga
�

Procissão de Nossa Senhora

da Incarnàçãv
Padroeira de Vila Real

de Santo' António

Como é tradicional, realiza­
-se hoje, pelas 19,30 horas,
com o espírito de fé e brilhan..

tismo reconhecidos, a festa
em honra da Excelsa Pa­
droeira de Vila Real de San­
to António- Nossa Senhora
da Encarnação, que durante
o seu percurso, será abrilhan­
tada pela Banda de Tavira,
havendo, ao recolher, sermão

•
por um orador sagrado.
A' noite - Concerto, pela

mesma Banda, durante o qual
serão queimados os mais lin­
dos fogos de artifício.

Escola de Corte,
costura e chapéus
Mme. Justo

R. de S. Lazaro, p.o 127-1.0 andar-Lisboa
A melhor e. mais freq\lentada

de'todo o Pqís.
A Dírectora tem o prazer de co­

municar o exame de corte e alta
costura com distinção, da sua esti­
mada aluna Mie. Maria Natália da
Encarnação Rodrigues, Largo de
S. Francisce-Fare-a qual pelo bom
aproveitamento durante a frequen­
Cla e ainda pelos trabalhos em ¡iI­
ta costura que apresentou no final
do curso, a Direcrora Mme. «Justo»
pode sem reservas temar toda a

responsabilidade pelos seus futuros
trabalhos.

COURELA
COil oliveiras, alfarrobeiras,

, (igueiras e amendoeiras, arrea­

da-se em SantQ Estevão.
. ,Tratar c0l'l11�sé Ludgero Ba.
calhau-Tavira. .

aBrmou peremptoriamente que a

Europa nada pq_de ser aem a Grã­
·Bretanha eOmO a Grã· Bretanha
nada pode 'ser .em nOla Europa
nnificada; incluindo Portugali Ea­
panha e Su!ça. Maia nm eatadil.
ta egropeu que fala na Espanha,
mas, entretanto, ela continua arre­

dada, numa inj ustiça flagrante e

incompreenaível, doa organismos
internacionail do ap6a ggerra.

•

• Entrou no pa.sado dia �4 em

vigor o Pacto do Atlântico, depail
da entrega dos inatrumentos de ra­

tificação por parte de quatro dOl
dozes p.ílles lignatfriol de tão im­

portante tra�ado de paz e aeguran­
ç. internacional, Portugal, Fran�a,
Itália e Dinamarca. Durante a

cerim6nia, Truman, que estava
acompanhado pelo secretário de
Estado, Dean Acheson, declaran
que quanto mail intimamente ali

naçõel da comunidade do AUânti�
co puderem trabalhar em conjunto,
melhor sed para todo. oa povos.

IMPARCIAL'

PeDro" Oe Freitas
Este nosso prezado colabora­

dor, autor de diversas obras e

sobretudo a História da Música
Popular, em Portugal, esteve,
nesta Redacção, no dia 27 do
passado mês de Setembro, a

apresentar os seus cumprimentos
de despedida, pois Pedro de Frei­
tas, que nos visitava amiudadas
vezes, em virtude das suas fun­
ções de fiscal dos serviços dos
Caminhos de Ferro, sempre que
o serviço lhe permitia, visitava
Tavira e, sempre que podia, as­
sistia, mesmo de fugida, a alguns
ensaios e concertos da Banda de
Tavira, pois a música, sobretudo
a boa música sempre o seduziu.
Algarvio pelo nascimento e pelo
coração.. ele tem procurado sem­

pre enaltecer a sua província.
Após quase 40 anos de labor

ferroviário, Pedro dé Freitas apo­
sentou-se no passado dia 1 do
corrente e, por estes dias, parte
para o estrangeiro em viagem de
recreio. Pensa visitar a Espa­
nha, a França e - quem sabe?
- Talvez essa Itália dos monu..

mentes e da música clássica.
Agradecemos aquele nosso pre­

zado amigo a sua gentileza e fa­
zemos votos pelas suas felicida­
des na sua nova situação, pois é
com prazer que cá ficamos aguar- ,

dando os seus escritos.

SantlllJU21.
Nolas l margem da 'esta da

.

Santa LUlla
Santa Luzia, a pitoresca e laboricsa

___............_......_:!o:l*'

/

povoação píscatdria, promove tradicio-
nalmente todos es anos, no segundo
domingo do mês de Agosto, grandioso.
festelos em honra da sua padroeira.
Descrevemos a seguir como decorre­

tam.os dêste ano, aliás, com todas as
'características dos de outros anos.
A vésp_cra da festa, oferecia-nos, co­

mo principal atractivo, as paredes da.
casas devidamente caiadas c todos 01
seus compartimentos interiores limpos,
o que dava um aspecto de bcm-estar,
Chegou, finalmente, o domingo; e, ao

amanhecer, "uma, grande alvorada do
foguetes e morteiros anunciou a festa.
Cerca do meio-dia, Já com um movi­

mento desusado, íniciou-se na igreja,
vistosamente engalanada, a cerimónta
religiosa I Missa cantada, com sermão
e �omunh¡o geral-e não calculam co.
mo todos os devotos erguem as suaa
fervorosas oraçtSes a Santa Luzia.

,

Na tarde, safu. a Procissão; acompa.
nhada pela Banda da Academia de Ta­
"ira; em que tomaram parte milhatel
de fiéis; a maioria dos quais, pescado­
res. Ao rer-olher, foi ouvido Um entu­
siistico sermão, pregad� por u� c101�
melhores otadores da Diocese.
Seguiu-se O arraial, que conatoU de

concertos pela Banda de Mt.1si�l, des­
lumbrantes fogos de arti£Íl:io; quermes"
se, «carrocelll, àdancii'igll, ete.. .

�

Na segunda fcira, depois da alvorada
de �08uetea- e morteiros; a Ban�a dJ
MUSica percorreu as ruas, anuncIando
o reeomeço dos foiguedos.
Ao meio-dia, houve, coibo flo di.

anterior, Missa; �oin sermão ao £van-
gel�o.. '

A tarde, dispUtaram-se, no Rio Vall
Formoso; as proVls náUticas;-dísputa"
das semllte Com extraordinário entu­

siasmo-que constavam de regatas de
canoas; de chatas; pau de �ebo, em que
José Nunes triunfou. mais uma vez, ar­
rartcando malor nUmero de bandeiras.
Houve alOda �oncurso de ornametlta.
tiles de barcos.
Terminada a Cesta no mar, eada tim

foi para sua casa jantar, e o mais po­
brezinho tem fieries dias refeição mc­
lhorada.
Seguiu-se o arraial, com todas as dis­

tracç6es da noite anterior, que termi­
nou de manhã.
Eis, em breves notas; como decorreu

a tradicional festa de Santa Luzia, tia­
vestida sempre de invulgar brilhantismo.

Franolloo S. LOllreil90

I PELA CIDADE'�
Sociedade Cooperativa Labor AI-

. garvio -N a ultima assembleia
geral, realizada no dia .31 de
Agosto findo, foi deliberado man­
dar 'construir um barco a motor

para a pesca de arrasto.
A Sociedade Cooperativa La­

bor Algarvio vai, 'pois, entrar
dentro em breve no campo das
realidades; e, desde -que a sua

massa asscciatisa compreenda o

seu alcance e lhe preste o auxilio
necessário, ela certamente mar­
cará um lugar de destaque no

campo industrial.

•

Farmácia de' Serviço-Encontra­
-se de serviço urgente durante
a corrente semana' a Farmácia
Aldomiro de Sousa.

Instituto Lusitano
Colégio para educàção de maninos
8 ,meninas em sedes separadas
LISBOA - SENF'ICA
Telefone � &8.074

Aconselhamos a preferência desta ca..
sa de educação, onde se ministra, com
toda a honestidade � escrúpulo profís­
sional, em regime de Internato no Cam­
po, com carro e comboio à porta, a
instrução primária, o curso completo
dos Liceus, a admissão ás Faculdades,
o curso comercial em 4 anos, com san-.

�ão oficial e para, as oficinas, mais os

que caraterizam a sua educação, como
sejam I Lavores, Arte Aplicada. Curso
de Conservatório, etc ... Petam o pros­
pecto, com condi,6es cie admissão.

Lagar ,de Azeite
Vende-se um Lagar de A�eite_
Para informaçÔes, ni Praça

Dr. Padinha, 35 - Tavira.

das Velvcidades
Desço no apeadeiro da Porta

Nova e, a pé, vou até à cidade.
Vejo-me embaraçado para, che­
gar à Redacção deste semanário.
- E' que as bicicletas, que por
mim passam, são tantas e com
tais velocidades, que a todo o

momento parece-me ficar debai­
xo de alguma,
Os seus pedeladores não olham

a curvas, a ruas estreitas, aos

transeuntes, a nada, absolutamen­
te a coisa alguma. Dão-me a

impressão de verdadeiros desvai­
rados, comandando doidamente
as maquinetas de duas rodas.
Chego a ter medo de andar a pé
e atravessar a ponte romana do
típico Rio Gilão ; mas o que fe­
lizmente não sucedeu comigo; in­
felizmente com um condutor de
automóvel que ao pé de mim ia
muito tranquilo e lentamente pa­
rando o seu veículo.
Se este caminhava fora ou

dentro de mão, não sei isso com­

pete ás autoridades competentes
averiguar. Mas o que sei; por­
.que vi, foi que o acidente se deu
porque um soldado, desenrolan­
do em boa volocidade a curva
do urinol, se pespegou em cima
do automóvel com a sua bicicleta,
sem, o ,mais pequeno vislumbre
de precaução contra os obstacu­
los. E ainda bem que foi o au- '

tomóvel, porque muito bem eu

podia ser, porque ao virar de
uma œsquinaa.ninguém está li­
vre de ser atropelado pela moci­
dade desorientada" em correrias
loucas.
Foi assim que em Faro o gar­

, boso e grande poeta algarvio,
'Cândido Guerreiro, ficou para
sempre inutilizado - porque, ao

virar de uma esquina, um doido,
em bicicleta, o atropelou.

'

Ora, como as nossas vidas não
devem depender de que qualquer
criançola imprevistamente no-Ias
tire, impõe-se a quem de direita
que....

nos deem a liberdade de ari­
darmos tranquilos Das ruas da
cidade, que muito gostamos do
visitar amiúde. ' ,

. {

'.eiro ei. 'r.ttll

�gradecimento
A familia de António Pereira

Marques, na impossibilidade de
o poder fazer pessoalmente, vem,
poi' este meio, agradeser a todas
as pessoaá que se dignaram acom­

panhá-lo à última morada e bem
assim a todas as que directa bu

indirectamente lhes manifestaram
o seu pesar.

Leilão de Penhores
Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e,Previdência

CASA DE CRê:DITO FOPU�AR
.A.G�NC:IA. 'N..

o 49

TAVIRA

Avisam-se os mutuários que no dia 11 de Outu..
bro pr6ximo futuro, pelas 14 horas, se procederA tiá

Agência n.O õ desta Casa de Crédito Populat t na

Rua do Campo de Ourique' n. o 55 -=- Lisboa ao leito
Ião de todos os penhores cujos contratos tenham o

pagamento de juros em atrl,lso mais de três meses.
'-

A Agência receberá juros em dívida até ao dia g
do referido mês. '

Repãrtiçâo da Casa de Crédito Popular, em 2a
de Agosto de 1949.

o CHEFE DA REPARTIÇÃO

a) Franoiso� Cordeiro
\

.
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Pela ProvinCia
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Alliveralriol
Fazem anos:

,

Hoje-O. Maria Juheta Gil Madeira
Teixeira, D. Maria Catarina Araújo e

D. Maria Luisa Sena Neto.
Em 5-0. Maria da Encarnação Car­

mo Araújo Nolasco, D. Cacilda do Li­
vramento Baptista. Fernandes e rr.enina
Maria Suzana Padinha.
Em 6....:;;.0. Maria Eduarda Ramos Sim­

plício e sr. Manuel Lopes.
Em 7-:;0. Adosi�da Julieta N�nes Ra­

fael Pinto, O. Mana Celeste Dias e D.
Maria da Saúde Albino.
Em 8-Srs. Armando Vicente Gomes

Cardoso e José Inácio Martins.
Em g-Menino António Arriegas da

Cruz e MIe. Maria Cândida Lima.
.

Em lo-D. Ermelinda Gomes Mar-

queso
Panlel"•• Ohe,ael".

Deu-nos o prazer da sua visita o nos­

so prezado assinante sr ..Capi.tão Antó­
nio Pedro de Brno Aboim Vila Lobos,
residente ein Lisboa, que aqui veio pas.
lar alguns dias, na sua propriedade.
- -=Com sua esposa e filhos, encontra­
.se veraneando na Praia, da Manta.R�­
ta o nosso prezado assinante sr. Capi­
tão Possidónio da Silva, residente em

Lisboa.
-Com sua esposa, regressou à sua

casa de Lisboa o sr. Dr. António Ca­
breira.
-Com sua esposa regressou da.s Cal­

das do Luso o nosso prezado amigo .sr.
João Aldomiro de Sousa, farmaceutico
e proprietário, residente nesta cidade.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontra-se na Praia da Manta Rota, o
distinto artista álgarvio sr. Manuel dos
Santos Cabanas, residente em Barreiro.

-Acompanhado de sua .esposa e fi­

lhinha, foi á Capital no gozo de alguns
dias de férias, o sr. Emanuel Domingos
de Oliveira, funcionario da Shell Com­

pany of Portugal, em Faro.
-Com sua esposa, tem estado a pas­

sar a época calmosa na praia da Man­
ta Rota, o sr. Alfredo Morgado de Bri­

to, nosso assinante, em Martinlongo.
-Vimos nesta cidade o sr. Dr. José

Francisco Teixeira de Azevedo, nosso
prezado amigo.

Na.oim'l1tu

No dia 26 de Agosto, teve o seu bom
sucesso em Faro, _dando á luz uma

criança de sexo masculino, a sr.' D. :AI­
da Lucília Pacheco Nobre Ganhoteiro,
esposa do nosso prezado assinante sr.

José Joaquim Ganhoteiro, Delegado da
Intendência Geral dos Abastecimentos,
om Olhão.

Teve o seu bom sucesso dando ii luz.
Uml crian,a de sexo feminino a sr.· 0..
Irene Silva Lança, esposa do sr. Anto­
nio Lança, proprietário do COlégio Ta.
virense.

-

Tamb�m teve a sua delivrance dando
4 luz uma criança do sexo masculino a

ar.' D. Judite Rocha Centeno, esposa do
sr. Alberto Maldonado Centeno, pro­
prietário, residente nesta cidade,
Aos pais deae) amosmuitas feliçidades.

··WIOP!
'aleeeu no passado dia 30 do eorrene

te, !testa eídade, o sr, AntÓnio Joaqull11
Luís, de 80 anOB de idade, casado¡ 610-

mereiante, deila "iuva a st.- DI Maria
Jos!! Martins.
A' familia enlutada enderefal110s Beft-

tidos pesamos.
.

,

A Monda Qulmloa
em Agricultura
(CON€LUSÃO DA l." PAÓ1NA)

'ri COIDO iriibidor.. de proCll¡çeel
".ntaJo••••
Por oatro l.do. • d••traiçlo da.

m'. erv... qa.ndo maito delel1-
'olvida•••prelenta o ,rave in80n­
,el1iente de terem retirado do .010
D. princípiol natritivo. qae de'.­
rialD ,.er atilit.do. pela cultara.
'a.ravldo ail1d. pela circunltância
d. lDaitu del.1 prodaiirem t6xinal
oa lervirem di hOlpedeiro 'I pri­
meir•• - ra.e. do cicala de certo.

fangol. E mai.. elD virtade d.
.aa Dataret, elpoDtlnc. e raltloi­
dade. de provoeared! o el1lombta·
mento c a.fixla da. plant.. culti.
Yad'.1
Nilto re.ide .obretudo a grande

tant.,em da mOl1da qufmlca labre
II reltante. pr4tical caltatilil de

elimin.,lo ditecta. ilto ê, 110 éacto
daqQelá permitir que .1 h1Vaaota.

lejam ditlmadaa ante. que proda.
zam 01 .eal térri,ell eleitoll

Na reaUdade. e.tamol certol de
qQe. entre n6s; a monda qu{mlca
deved. conltltair. nam futaro prd.
limo. um. pr4tica caltaral. dii
IDIII di'algada•• de.de qaet pitl
1'10, Ie demonstre pr4ticamente a

eficiência do proce.lo e ao melmo

tempo .e di.ponha dOl meiol ne­

c:e••'rio. à laa elecaçlo.

Aoioto 'Into

Cinc_o Meses no "SAGRES�'NavIo • Escola
(Continuação do n.o 789)

Vamos fazer I maior etapa da
nossa viagem, mas também a úl­
tima.
O ventó sopra músicas várias

no cordame. O mar canta e no

céu cintilam as estrêlas.
Dois farois de borda, um de

estai, um projector que ilumina
a bandeira, dão nota do único si­
nal de vida no imenso oceano.

Mostra a outros barcos a conven­

ção luminosa para navegar de
noite no mesmo mar, nas mesmas

águas traiçoeiras e engalanadas
de fulgores da luminosidade das
estrêlas. Um raio brilhante ras-

ga o mar na sua imensidade. E'
o reflexo da Lua, decorando o

verdadeiro cenário da natureza.
Ondas miudinhas rebentam nas

chapas do costado. O gurupés,
vezes por outras, mergulha nas

oridas que vão encher os baldes
da chaleira do castelo da prôa.
E o navio navega dia e noite pa-
ra mais cedo abraçarmos os ami­
gos, para mais breve chegarmos
a casa, para matarmos saudades.
Vai arrefecendo a temperatura.

Não admira, pois estamos em

Fevereiro e na Europa já há mui­
to que é Inverno. Quando toca

para a baldeação, fogem todos,'
porque a água gelada não faz­
boa vizinhança; mas, em compen­
sação, outros são voluntários, pois
que, depois de calçados, o san­

gue reage e sentem mais calor.
Uma tarde, avistámos ao Ion­

ge um comboio maritima, com

porta-ªviões, couraçados e trans­

portes. Dois aViões levantaram
vôo para nos reconhecer, mas,
depois de observada a nossa pa­
cifica bandeira, breve regressa­
ram à origem. Pari estes pou­
sarem, o navio base aumentava
a velocidade, aumentando a pres­
são de ar deslocado, pousando
depois. Logo que paravam, eram
engolidos perpendicularmente pa ..

ra o ventre daquele navio.
Só o fumo das ,baminés de ..

nun�iava no horizonte a etistfn"
cia de mais barcos! neste mar

calmo. Eram os mesmos, mas, '

já muito longe,
Mais dias passaram e, 110 I1os"

so caminho, deparou-se-nos uma

jangada que derivava sem rumo.

Aproximámos o navio. Não ha­
via vida, nem sinais dela a gor­
do. Recolhida, foi inspetciotiall
da et inventariada I 'eXistbcia
dos apetrechos de bordo. Seria
dificil descrever o que de modero
no havia para dão, abreviat •

, elistea�ia daqueles que dela ne­
cessitassem.
A quem pertenceu �, nlo ehe­

gei a saber.
feria sido testemunha muda

de tristes aiontech:ftet1tos ou cai­
ria desamparado tio diar, de�ois
de Ibe terem rebentadO os cabos
que a prendiam Il enUrcia de

algum navio cargueiro a caminho
dum destino onde as bombas re­
bentassem Com estrondosas de·
tona�6es, semeando de ferro e

fogo o solo onde tOmbariam viti·
aias da maldade dos hottlens 1
Nada se sabel

'

, Quantos h9E12ens teriam vivido
boras angustiosas 1 bordo, laft ..
9ando.se ao mar, nUma louca sal.
vailo para a eternidade I
E, o mar cC;r de chumbo, ina.

diferente l- dot albeia, impassi.
vel aos farrapos que se balançam
ilas suas ondas. •

Felizmente, não nos surgiu de6
nhum ttai�oeiro submarino e já
estamos quasi no flnal da viagem.
O mar está negro e o c�u co­

betto de nuvens. Chove penei.
rada e o vento alara assobia
mais nos mastros que balan�a.m
como os ponteiros de um enor..

me voltimetro ria varia�âo da
éortebte. '

Seguiltios lentos, ttlas quase
no tim. Continuámos a rotinei­
ra marcha, quando de noVo avis­
tamos a lIba da Madeira, mas,
pausamos de largo. Mais al.
guns dia,s e. muito breve, esta­
mos em Lisboa.
Quando toca a trabalhar, to·

dos trabalham de boa vontade.
Quando há uma vela parà i�ar�
estende*se o cbicote do cabo pe·
10 convés fota, e uma dezena de
alunos prolonga-se na aderiça se-

guram-na com força; e, numa

corrida, entram pela câmara dos
oficiais. Está a vela içada.
Faltam cerca de cem milhas

para o destino.-Chegamos ama­

nhã, dizem todos:
-

E ••. , o amanhã chegou. Rom­
pe o dia e, com ele a terra no

horizonte.
São Julião da barra. O farol

do Bugio. Subimos o Tejo que
continua belo como quando o

deixamos. Agora voltamos di-,
ferentes, porque já ninguém en­

[ôa, porque todos já são marujos.
Voltàmos com saudades tuas!

I Tu, que corres há séculos aos.

pés duma das mais lindas cida­
des do Globo! Tu, que -lhe dás
mais beleza! Tu, Tejo, que nos

deixas saudades quando parti­
mos, tu banhas essa ninfa doura­
da pelo Sol.
Hoje percorremos-te para fun-

_
dear-mos no quadro dos navios I

de guerra.
Cbegamos a Lisboa, ouço o

rumor da cidade: campaíahas de
eléctricos, buzinas de automô­
veis e vejo o brilhar das luzes de
cores diferentes no réclames lu­
minosos. Ninguém me esperava.
Nem um abraço à partida, nem
um beijo à, chegada. �into a

neurastenia própria duma viagem
destas e da recepção que tive.

Por vezes, reajo e penso que pa·
reço mais uma menina estérica
que um marinheiro que acaba de
se fazer ao mar.

Vamos' pari terra recordar as

ruas, bairros e cafés. Vamos
distrair-nee.

• * •

Foi assim, que, num aponta­
mento falto de beleza literária,
eu quis apresentar em traços rá ..

pides o que é uma viagem de
instrução de alunos marlDbeiros,
a bordo do Navio-Escola «Sa·
greu.
Não só nela aprendi a dificil

arte de ser marinheiro, e, com
maior ou menor facilidade, a mi­
nha adaptação ao mar.
Não sou dos que dizem �u�

do enjoaram. Não; eu eajoer
logo no inicio da viagem; mas,
depois, isso passou. . '

Aquí fica; pois, nia só, a breve
des'ritão da vida a gordo,' �omo
dos portos onde desembarquei e

onde se grita com vÕ¡ cheia e

sonora t
•

-Aqui, ê POtlfUGALI
\ Lutz RIBBIRO

. -----

UM COMPADRE:•.

As mais completas OFICINAS SRAFICAS da

ProYinoia e as que mais barato trabalham .

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

rouba a idade como as mulheres
� certos homens, cala-se guar­
dando um silencio digno ao per­
guntarem-lhe qualquer coisa da
sua vida.

Política? Tal pécha não tem.

Não é eleitor, nem isso lhe inte­
ressa; sei que" no fundo, é mo­

.narquico, pois dá vivas ao rei,
não obstante usar sempre a tatiõ­
ta verde-rubra - as cores repu­
blicanas. Jamais lhe c onh eci
crenças religiosas, nem disso se

importa; não tem preconceitos ou

preocupações intelectuais.
- Falador como poucos, apren·
deu com os algarvios, gente pal.
reirá, na sua larga estadia em

Tavira. E desde então nos trata­

mos mutuamente por compadres.
Quando me acompanhou para

a Capital, no comboio rápido que
nos trouxe, impacientou-se com

a viagem e, para o entreter, dei­
-lhe um velho jornal que (, meu
compadre se distraiu a rasgar em
milhares de bocadinhos, muito
aborrecido durante o trajecto.
Porém, ao chegar ao Barreiro,
vendo-se próximo dé Lisboa, cen­
tro da nossa civilização, tomou
uma atitude digna e, no vapor e

no automóvel que nos conduziu a

casa, portoú-se como um gentle­
man. Era a influência do meio
a fazer-se sentir.

Tal é, em síntese, o meu com-
, padre .• ' um compadrão... e

meu amigo verdadeiro, como

aqueles que o são, e tanto, que
há tempos como eu não o visi­
tasse no aposento que ocupa,

veio pelo seu pé ver-me ao escri­
tório, em visita fraterna e amiga:
favores que não devo a outras

pessoas que de há muitos' anos
se dizem minhas amigas.
Tal é em síntese, o meu com­

padre ••• um compadrão!. •• que
pode dar lições de amizade a _

muito bípede humano.
Se o leitor me dá a palavra de

bonra de que não desvenda este

segredo,' sempre. lbe digo que
este meu compadre, um compa-
d -

á d" , '

rao s lrellas .. •• e ••• um pa·
pagaio! '

f)amilo i. llalooDoello.

Foi promovido a 2.° marinhei­
ro torpedeiro eleetricista o nos ..

so conterrâneo sr. José Dãcie
Correia de Matos, filho do sr,
FranciscoMatos, distribuidorpos•.
tal, nesta cidade.

-

este nOmero 101 visado
pela Delellaçlo de

(jen.ura.

Praia be Albufeira
(CONêtü�Ao DA I.à PAtiiijA)

garvio-:Moura Lapa, qUe a escre·
veu para esse fim.

MdTE
As tuas �àos �6fu�tttnrasi
Gemeas do teu coração,
Ainda fue, em prec8, e,guidas,
Nada pedem! tudo dão. 4.

MOURA LAllA

Aos poetas t1assift�ados se�­
-lhe·ão atribuidos valiosos pré­
mios; cabendo-lhe a honra de
ele�er a «Rainha da Festa» e

suas ,bamas de Honou.
Albufeira vai cettattlebte ser

visitada neua noite por centenas
de forasteiros.
O juri será constituido por

pessoas em destaque no nosso
meio poético e literárioi
Apraz.nos registat esta inte­

ressante iniciativa da Direcção
do Casino, que, deste modo" não
sÓ enaltece a praia, eomo tam·
b�m propotciona á sua colónia
balnear uma noite de attei

Cl&IAI
Vende-se tim prédio, na Rna

Almirante Reis, n.O 94, com en­

trada pela Rua ,Roque Féria.
Tratar com António Soues da

Fonseca! ou João Pedro Maldo.
fiado-Tavira.

TELEFONE 59

(ExeonoRa - Rápida

.

Uma PROPRIEDADE deno­
minada, quinta do Monte Alegre,
no sitio das Solteiras, freguesia
da Cc;>nceição. _

-

'

Quem pretender dirij a-se à
,

João Fernandes Madeira- Ta­
VIra.

APARTADO 3

máxima parleiolo

MoraOia em VUa Real �e Santo Ant6nio
o C!in1111 tie IspRnha em vn. Real cae lanto Ant6nlo:

FA� PUgUCO que aCeita propostas em carta fechada at�
às I 5 horas do dia i o do próximo mês de Setembro, para a

venda, do prédio de construção moderna, propriedade do Es­
tado Espanhol, sito na rua Pinheiro Chagas em Vila Real de

, Santo António; que se compõe de ,caves, rez do chão, primei­
ro andar, com, várias divisões, garage, terreno anexo ajardi­
nado, com água, tànque, instalações de luz e água etc., reser..
vando-se o direito de não adjudicar pela proposta mais ele ..

vada se porventura não convier aos interesses do Governo do
seu Pais.

O referido edificio poderá sef visitado ern qualquer dia util
•

Vila Real de Santo António, 25 de Agosto de 1949-

Um Seguro:±: uma garantia o ••

Uma garantia � um seguro' na

AlULTRAMARINA"
Aa.::SNOl:AS EM TODO O pA.is

Séde: Rua da Prata, 10S-LISBOA

.'�---

•

-_r_·· __ '""' ._··_.. '"
•
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Alfândega da Linguagem
(CONCLUSÃO DA 1.& PÁGINA)

ção idiomática, é indlspensã­
vel, porém, que toda a im­

prensa da MetrópoleJhe pres­
te auxilio moral, oferecendo 9
mais alto exemplo de verna­

culídade.
Há quem insinue a. doutrina

fatalista de ser já impossível
substituir os estrangeirismos
aclimados, como também há

quem afirme ser indíspensá­
velo acolhimento de outros,
.para satisfazer imperiosas ne­
cessidades da civilização. To­
das as doutrinas podem en­

contrar defensores, por vezes
muitohábeis. Mas a verda­
de é que, ainda no caso de

importarmos objectos indus­
trials ou de copiarmos insti­
tuições "estranhas, nada nos

impede que denominemos com
palavras nossas tudo quanto
recebamos de além-fronteiras.
O povo, na sua espontanei­
dade formativa, logo saberá

designar de portuguesa ma­

neira os produtos da técnica
industrial, se não for avisado
de que o objecto já vem desi­
gnado por um termo exótico,
cuja pronúncia difícil será,
fatalmente, entre nós adulte­
rada. Haja, por isso, uma

alfândega para a linguagem"
elevando-se a pauta sempre
que o produto tenha de man­
ter nos nossos mercados a de­

nominação de origem estran-

geira. O alto comércio dei- ,P'ROPRIEDADESxará imediatamente de ser o '

mais poderoso factor de ad?l- Afrenda-se na freguesia de
teração do nosso vocabulário. , Moncarapacho, denominada Ma- '

Todos os estrangeirismos,
_,...

ta-Pulga, de sequeiro, com dife­
aclimados há menos de um rente .arvoredo, casas, ramada e

século, podem ser substituí- chiqueiro; també� ,se arre.rída a

dos por termos 'vernáculos; nondade da azeItona pendente
para que desapareçam da .lin- da r�ferida P!opried�de e a de­
guagem oral basta que sejam nomInada Glao de CIma, .de se­

eliminados da linguagem es..
, queiro e regadio, cober�e ar..

crita e, sobretudo, da língua voredo, e uma courela de rega­
oficial. Se, por exemplo, das dio com o direito a quatro dias
repartições públicas for su- 'de ágúa por semana, situada na

primida a palavra guichet,. Atalaia em Tavir�., ..

'" '

não tardará em que se resta- Rec�bell-s� ptopos'as e trail

beleça o uso da palavra pos. ta-se com António losé da Sil­
tigo. Se nos projec!os �e Va em Tavira.
construções urbanas Poao mais "

ç
5

TT F T
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r
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se escreverem palavras tais ': Illlnl I "POYD IlgII'IlD"como marquise, hall ou bu- w

I

jet, em breve' toda a gente
passará a dizer alpendre,
átrio, botequim. Se as ins­

tituições de assistência deixa-
.

rem de escrever ou de impri­
mir a palavra creche, já nin­
guém oporá dificuldade à pa­
lavra infantário.
Não é verdade que o nosso

povo tenha uma tendência
natural para proferir estran­
geirismos. Concluamos, por­
-tanto" que do uso dos estran­

geirismos são apenas culpa­
dos os escritores, e que, neste
aspecto, a defesa do idioma

depende apenas de uma ques­
tão de tipografia. Não haja
estrangeirismos impressos, ou
afixados, e logo a língua por ..
tuguesa readquirirá todas as

suas virtudes tradicionais.
A defesa no idioma pátrio

é o primeiro dever de 'todos
os portugueses. Embora, in ..

felizmente, tal dever nem sem­

pre esteja expresso nos regu­
lamentos dos serviços públi­
cos, certo é que não deixará
de o considerar primacial
quem se detenha hoje a medi­
tar nas incertezas do mundo
contemporâneo, e, sobretudo,
quem deseje a unidade moral
do nosso povo, para lhe dar

possibilidade de afirmação
futura no renascimento cultu­
ral da Europa, e, consequen­
temente, da nossa Civilização.

;,
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Um excelente recepto. «Mediator»
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His Master's Voité;
(iolumiHà e Dnca

DISCOS: as dUlrna9 notldades

VENDA.S .A. PRON'1'O E .A. PRESTAÇÕ::SS

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras,
'X"3'sm 7"'

,5"

Ferros de Engomar Electrices ... Automáticos
VENTO IWft itS E.LtCTfll ClcS

Agência: Rua Dr. Parreira. 13-TAVIRA

R�Ói$ta$ e PUbUtaçÕtS
A B C do Seguro Social

Com este título, acaba a Federação
das Caixas de Previdência - Serviços

.

de Divulgação, Informação e Coopera­
ção Internacional-, de editar em pe­
queno volume, uma exposição simples,
mas clara e exacta do regime da Previ­
dência entre nós, na qual se definem ,!S
seus princípios informadores e se expli­
cam como funcionam as suas organiza­
ções, Ao mesmo tempo, e isto é o que
Importa acima de tudo, pois há muito
se notava a necessidade de esclarecer
a opinião pública acerca de vários ca­
sos, explorados' por pessoas de má fé,
ao mesmo tempo,-dizíamos-, o volu­
me esclarece o que, são e representam
0.5 direitos dos beneficiários.
Agradecendo o exemplar enviado

atravez dum nosso colaborador de Lis­
boa, felicitamos a D.Le.L pela �u� util
iniciativa - útil para os beneficiários e

para o sistema-, contando, de vez em

quando, transcrever algumas passagens,
que consideramos oportunas; entre as

mais oportunas, do «A B C do Seguro
Social», puolicação que, sabemos, dever
muito ao presidente da instituição, Dr.
Alexandre' Ribeiro da Cunha, espírito
culto e decidido da organização.

o Padre Cruz

Acerca da vida deste virtuoso Sacer­
dote; cuja morte ocorreu há pouc,o e

cuja memória ficara para sempre mm­

bada com uma auréola de santidade,
em virtude dos casos que com ele se

passaraœ- e são conhe cidos por todo o

País, acaba de ser escrito por seu so­

brinho José Dias Cruz e publicado pela ,

livraria portuense «_Apostolado �a Im­
prensa» um livro, discretamente mtitu­
lado "Notas Biográficas », mas que
constitui um elemento valioso para o

estudo da vida e obra desse grande mi­
nistro da Igreja Católica e membro da
Companhia de Jesus.
O volume, que é recheado de casos,

muitos deles inéditos, tem a valorizá-lo
vinte e três fotografias, a primeira das
quais é a da casa onde nasceu o «San­
unho» e a última a do jazigo do cerni­
tério de Benfica, onde estão deposita;
dos os seus restos mortais. São incluí­
das no texto também as transcrições
das notícias publicadas na Imprensa de
Lisboa e Porto acerca dos últimos mo­
mentos de vida e da morte do «Justo».

GIBLOS PIGOITO
ADVOGADO

AYlnlda da Republica. 120 -1221
. TELEFONE 128

__
FABO

__
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t•• ·'.I,••, .0 ..orlt6rl. ,
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JOPIIIHA'L
Se provar,
há-de gostar.

CASE'IRO
Preeisa-se, 110 sitio de Santo

Estêvão, bom local, co. cas.s
com todas as comodidades.

, Qnem pretender dirij a-se 'à
OUvio Pires, Soares - alfaiate-

.\1
•

Tavira.

Propriedade. �rrenda-se
Sequeiro e regadio, no sitio

da Campina.
Trata: José Laís Cesário­

Tavira.

,Arrendam-se 2, na Quinta de
Bailo�

Aceitam-se propostas em car..

ta fechada até ao dia i5 de
Setembro.

Nesta Redacção se informa�

Júlio Sancho
Midloo-Radlologllta'

laiol X • Electroterapia,
eXT$'

-

TAVIRENSES:

Auxiliai o vosso Hospital

RUI de Santo António, 32 -I.'
TELEFONE: CODsult6rlo I Rasldinela36B

FARO
�_. _ .... -- ---,. - ._- �--

PROPRIEDADE ARRENDA ... SE
No sitio da Mitrteira da fre­

gnesia de Moncarapacho, cons­

tando de terras de regadio e

sequeiro com variado alvoredo.
Possui casas de � habitação,

ramada, etc..
Tratar com proprietários da

qainta da Murteira, situada en­

tre a Alfandanga e Livramento,
l1a referida quinta,

J. A., Pacheco
TAVIRA ===-�

fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

rillPII,'aGla IIDANI',IA,
Uma maquinaria completa aliada

Ià um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos' das fábricas

I •. I. 11••111
Tenham il con,agração do
púbUco que O" consome,

TELEFONE 13 'APARTADO 13

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não" seja de

.marca garantida, o prejuizo é total! '

Das seguintes marcas, toma-seínteíra responsabilidade,
nao só na qualidade como no' preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir devido aos ha�i.
tuaís descontos sobre as condições de comprar ' '

Internacional Watch, Omaga, Trssot, 'Zenith, '

,Cortebart, Amyria, Serginas" Aureos, Cyma, Zo-,
ty, Sorol, liDai, Record, Titus, Longines, Wa..,s
tez, Vi8rgin8�, Titan, Douglas, Argus, Dogma. :

A venda a prestaçêes nao tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESARIA MANSINHO - Tavira
"

Empresá de, Publicidade Algarve. 'l. da
"

< Tipografia Povo �Igarwio)'
Rua Dr. Parreira, 9 - TAV I R A

'

Executa com a máxima perfeição

TODOS OS TRABALHOS TIPOGRÁFICOS

Fâ�rriGQ de Cattirnbos

Jlttitam-st tntomtndas pa ra qualqutr partt

•


